
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
M.: Pe. José Weber, S. Paulo Schola Cantorum. 

R/. A todos proclamai com alegria, 
      aleluia, aleluia! 
      Libertou, o Senhor Deus, seu povo eleito,
      aleluia, aleluia!
Salmo 65 (66)
– 1Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
   2 cantai salmos a seu nome glorioso, 
– 3Dizei a Deus: “Como são grandes vossas obras! *
   que grandeza é o poder de vossa força”. (R/.)
– 4Toda a terra vos adore com respeito *
   e proclame o louvor de vosso nome! 
– 5Vinde ver todas as obras do Senhor: *
   seus prodígios estupendos neste mundo. (R/.)
– 7Ele domina para sempre com poder, *
   e seus olhos estão fi xos sobre os povos: 
– que os rebeldes não se elevem contra ele! *
   8Nações, glorifi cai ao nosso Deus.  (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Es-
pírito Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial                 
Pres.: No início desta celebração eucarísti ca, 
peçamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os ir-
mãos. (Silêncio)

M.: Marcus Vinícius Lima.
Solo: Senhor, que sois o eterno sacerdote 
    da Nova Aliança, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, que nos edifi cais como pedras vivas 
   no Templo Santo de Deus, tende piedade de nós.
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VI DOMINGO DA PÁSCOA DO SENHOR
Quem não ama a Jesus não guarda a sua palavra e não pode permanecer nele, mas quem o ama e guarda sua 
palavra, torna-se um “templo de Deus”, morada de Deus. A liturgia deste domingo nos apresenta o amor de 
Deus que não faz disti nção de pessoas, mas está aberto, acessível a todos pela fé. Assim, na alegria do Cristo 
Ressuscitado, iniciemos nossa celebração.

R/. Cristo, tende piedade, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, que nos tornais concidadãos dos
    santos nos Céus, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém

Hino de Louvor
M.: Marcus Vinícius Lima.

R/. Glória a Deus nas alturas 
      e paz na terra aos homens por ele amados. 

(bis)
1. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-

-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos, 
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.) 

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. (R/.) 

3. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Al� ssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém! 

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Deus todo-poderoso, dai-nos 
celebrar com fervor estes dias de júbilo em 
honra do Cristo ressuscitado, para que nossa 
vida corresponda sempre aos mistérios que re-
cordamos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)



1ª Leitura (At 15, 1-2.22-29)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias: 1Chegaram alguns da Judeia e en-
sinavam aos irmãos de Antioquia, dizendo: “Vós 
não podereis salvar-vos, se não fordes circuncida-
dos, como ordena a Lei de Moisés”. 2Isto provocou 
muita confusão, e houve uma grande discussão 
de Paulo e Barnabé com eles. Finalmente, deci-
diram que Paulo, Barnabé e alguns outros fossem 
a Jerusalém, para tratar dessa questão com os 
apóstolos e os anciãos. 22Então os apóstolos e os 
anciãos, de acordo com toda a comunidade de 
Jerusalém, resolveram escolher alguns da comu-
nidade para mandá-los a Antioquia, com Paulo e 
Barnabé. Escolheram Judas, chamado Bársabas, e 
Silas, que eram muito respeitados pelos irmãos. 
23Através deles enviaram a seguinte carta: “Nós, 
os apóstolos e os anciãos, vossos irmãos, sauda-
mos os irmãos vindos do paganismo e que estão 
em Antioquia e nas regiões da Síria e da Cilícia. 
24Ficamos sabendo que alguns dos nossos cau-
saram perturbações com palavras que transtor-
naram vosso espírito. Eles não foram enviados 
por nós. 25Então decidimos, de comum acordo, 
escolher alguns representantes e mandá-los até 
vós, junto com nossos queridos irmãos Barnabé 
e Paulo, 26homens que arriscaram suas vidas pelo 
nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 27Por isso, es-
tamos enviando Judas e Silas, que pessoalmente 
vos transmitirão a mesma mensagem. 28Porque 
decidimos, o Espírito Santo e nós, não vos impor 
nenhum fardo, além destas coisas indispensáveis: 
29abster-se de carnes sacrificadas aos ídolos, do 
sangue, das carnes de animais sufocados e das 
uniões ilegítimas. Vós fareis bem se evitardes es-
sas coisas. Saudações!” – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 66 (67))
R/. Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor,
      que todas as nações vos glorifiquem!
– 2Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, *
   e sua face resplandeça sobre nós!
– 3Que na terra se conheça o seu caminho *
   e a sua salvação por entre os povos. (R/.)
– 5Exulte de alegria a terra inteira, *
   pois julgais o universo com justiça;
– os povos governais com retidão, *
   e guiais, em toda a terra, as nações. (R/.)

– 6Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, *
   que todas as nações vos glorifiquem!
– 8Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe, *
   e o respeitem os confins de toda a terra! (R/.)

2ª Leitura (Ap 21, 10-14.22-23)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João. 
10Um anjo me levou em espírito a uma monta-
nha grande e alta. Mostrou-me a cidade santa, 
Jerusalém, descendo do céu, de junto de Deus, 
11brilhando com a glória de Deus. Seu brilho era 

como o de uma pedra preciosíssima, como o bri-
lho de jaspe cristalino. 12Estava cercada por uma 
muralha maciça e alta, com doze portas. Sobre as 
portas estavam doze anjos, e nas portas estavam 
escritos os nomes das doze tribos de Israel. 13Ha-
via três portas do lado do oriente, três portas do 
lado norte, três portas do lado sul e três portas 
do lado do ocidente. 14A muralha da cidade tinha 
doze alicerces, e sobre eles estavam escritos os 
nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 22Não vi 
templo na cidade, pois o seu Templo é o próprio 
Senhor, o Deus Todo-poderoso, e o Cordeiro. 23A 
cidade não precisa de sol, nem de lua que a ilu-
minem, pois a glória de Deus é a sua luz e a sua 
lâmpada é o Cordeiro. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho     
M.: Missa Celta, Arq. Campinas.   

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
V/. Quem me ama realmente guardará minha 

palavra, / e meu Pai o amará, e a ele nós vire-
mos. (cf. Jo 14,23)

Evangelho (Jo 14, 23-29)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
23“Se alguém me ama, guardará a minha palavra, 
e o meu Pai o amará, e nós viremos e faremos 
nele a nossa morada. 24Quem não me ama, não 
guarda a minha palavra. E a palavra que escutais 
não é minha, mas do Pai que me enviou. 25Isso 
é o que vos disse enquanto estava convosco. 
26Mas o Defensor, o Espírito Santo, que o Pai 
enviará em meu nome, ele vos ensinará tudo 
e vos recordará tudo o que eu vos tenho dito. 
27Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; mas não 
a dou como o mundo. Não se perturbe nem se 
intimide o vosso coração. 28Ouvistes que eu vos 
disse: ‘Vou, mas voltarei a vós’. Se me amásseis, 
ficaríeis alegres porque vou para o Pai, pois o Pai 
é maior do que eu. 29Disse-vos isto, agora, antes 
que aconteça, para que, quando acontecer, vós 
acrediteis. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Profissão de Fé
Pres.:  Creio em Deus Pai todo-poderoso,
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Ao Senhor que nos ama de maneira in-
condicional e nos quer perseverantes em seu 
amor e cheios da paz do seu Espírito, rezemos 
confiantes, dizendo (cantando):



M.: Oração Universal, Portugal. 
R/. Ouvi, Senhor, o vosso povo.
1. Pela santa Igreja, templo santo de Deus vivo, 

esposa de Cristo, resplandecente de beleza e 
de graça, para que ensine sempre aos homens 
e mulheres o caminho da verdade e da vida, 
rezemos ao Senhor:

2. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbíteros 
e diáconos, pelos fiéis que dão testemunho do 
Evangelho, para que, atentos à voz do Espírito, 
não desanimem em sua missão de tornar o 
Cristo presente, rezemos ao Senhor:

3. Pelos discípulos e discípulas de Jesus, que o 
amam, adoram e guardam sua palavra, e tam-
bém pelos que têm medo e se perturbam, 
para que o Senhor Ressuscitado seja sua força 
e alegria nos caminhos deste mundo, rezemos 
ao Senhor:

4. Pelos que, sendo cristãos ou não, acreditam 
que o ódio e a violência podem ser vencidos 
pelo amor e a paz, e pelos que vivem os tor-
mentos das guerras, da destruição de seus 
lares e famílias e da deslealdade de seus líde-
res políticos, para que encontrem a paz, bem 
tão precioso, rezemos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Deus fiel e cheio misericórdia, que pro-
metestes vir habitar com vosso Filho no cora-
ção dos que guardam a sua palavra, dai-nos a 
graça sermos cidadãos da nova Jerusalém, a ci-
dade descida do Céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Almery Bezerra, M.: Adap. Canto Gregoriano, CD Liturgia XV.
R/. Aleluia, aleluia, aleluia!
1. Recebe, ó Pai esta nossa oblação / de nos-

sas faltas concede o perdão / por Jesus Cristo 
que é nosso irmão. / Aleluia!

2. As nossas penas, o nosso labor, / nossa ale-
gria e nosso amor / por Jesus Cristo, recebe 
Senhor. / Aleluia! 

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Subam até vós, ó Deus, as nossas preces 
com estas oferendas para o sacrifício, a fim de 
que, purificados por vossa bondade, correspon-
damos cada vez melhor aos sacramentos do 
vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio Páscoa II – A vida nova em Cristo)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Por 
ele, os filhos da luz nasceram para a vida eterna; 
e as portas do Reino dos céus se abrem para os 
fiéis redimidos. Nossa morte foi redimida pela 
sua e na sua ressurreição ressurgiu a vida para 
todos. Transbordando de alegria pascal, nós nos 
unimos aos anjos e todos os santos para celebrar 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e  o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                              (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu 
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esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com 
a confiança e a liberdade de filhos, digamos juntos: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o presidente convida 
para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado... 
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Canto da Comunhão
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, Vol. II.

Ant.: Se me amardes realmente,
          observai meus mandamentos.
R/. A meu Pai eu rogarei, e vos dará outro Paráclito.
      Ele permanecerá convosco para sempre.
      Ele permanecerá convosco para sempre.

(Canta-se a antífona apenas no início e no fim)
Salmo 65 (66)
– 8Nações, glorificai ao nosso Deus, *
   anunciai em alta voz o seu louvor!
– 9É ele quem dá vida à nossa vida *
   e não permite que vacilem nossos pés. (R/.)
– 4“Toda a terra vos adore com respeito *
   e proclame o louvor de vosso nome!”
– 5Vinde ver todas as obras do Senhor: *
   seus prodígios estupendos entre os homens! (R/.)
– 16Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: *
   vou contar-vos todo bem que ele me fez!
– 17Quando a ele o meu grito se elevou, *
   já havia gratidão em minha boca! (R/.)
– 18Se eu guardasse planos maus no coração, *

   o Senhor não me teria ouvido a voz.
– 19Entretanto, o Senhor quis atender-me *
   e deu ouvidos ao clamor da minha prece.
Ant.: Se me amardes realmente,
     observai meus mandamentos.
R/. A meu Pai eu rogarei, e vos dará outro Paráclito.
      Ele permanecerá convosco para sempre.
      Ele permanecerá convosco para sempre. 

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
que, pela ressurreição de Cristo, nos renovais para 
a vida eterna, fazei frutificar em nós o sacramento 
pascal, e infundi em nossos corações a força desse 
alimento salutar. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou como 
filhos e filhas, vos conceda a alegria de sua bênção. 
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já res-
suscitastes no batismo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor ressusci-
tado! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus! 

Canto Final
L. e M.: José Candido da Silva, CD Liturgia XV.

R/. Cristo venceu, aleluia! / Ressuscitou, ale-
luia! / O Pai lhe deu glória e poder: / eis nos-
so canto, aleluia!

1. Este é o dia em que o amor venceu, / brilhan-
te luz iluminou as trevas, / nós fomos salvos 
para sempre! (R/.)

2. Suave aurora veio anunciando / que nova era foi 
inaugurada, / nós fomos salvos para sempre! (R/.)

3. No coração de todos nós renasce / a espe-
rança de um novo tempo / nós fomos salvos 
para sempre! (R/.)


